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EDITORIAL

Somos, sim, tendenciosos quando emitimos a nos-
sa opinião. E quando o fazemos, deixamos isso 
bem claro. O problema é que a nossa opinião não 

está à venda. Alguns políticos da cidade começam a 
perceber isso – eles e as suas propostas tentadoras...
Buscamos a isenção quando levamos a informação. 
São coisas totalmente diferentes. Temos a obrigação 
profissional e moral de sermos isentos ao relatar os 
fatos, procurando não distorcê-los conforme a conve-
niência de nossos egos ou nos tornando traficantes de 
uma suposta “influência midiática”.
Assim, nos poupamos de sermos mais hipócritas ain-
da do que nossa natureza humana insiste em nos fazer, 
ao nos proclamarmos “arautos da verdade” escrevendo 
nos jornaizinhos do interior. Se opinamos certo ou er-
rado, é porque nós acreditamos no que escrevemos e 
somos sujeitos a tal, e  não porque alguém pagou para 
que disséssemos isso ou aquilo. Não estamos aqui para 
jogar conversa fora. Por mais que a gente goste de es-
crever bobagens, às vezes. Repetindo a frase do primei-
ro editorial: Brincamos muito ao escrever, mas falamos 
muito sério também. Até no meio da brincadeira.
São detalhes que muitos jornalistas, independentemen-
te de formação ou não, desconhecem. Quando levan-
tamos a bandeira do “candidato da região” ao invés 
do “candidato local”, seria como dar um tiro no pé em 
época de eleições, quando se ganha dinheiro com san-
tinhos de políticos e apoios bem pagos. Afinal, quan-
to mais candidatos pudermos anunciar, melhor. Nada 
contra quem pensa assim. Cada um sabe onde dói o seu 
calo e até onde dá pra aguentar. Mas cremos que para a 
nossa cidade avançar em muitos sentidos, precisamos 
eleger gente daqui. Pessoas que façam parte do nosso 
dia-a-dia, mesmo que só os conheçamos de vista. Se 
nós moramos e priorizamos uma Araruama com mais 
recursos, nada mais lógico do que votarmos em quem 
possa nos dar prioridade na hora de trazê-los, assim 
como os candidatos de outras cidades vizinhas fazem. 
Como Araruama tem eleitores suficientes para eleger, 
quem sabe, até mesmo dois deputados federais e um 
estadual diante do quadro atual, por que não nos enga-
jarmos nesse propósito? E ainda podemos “emprestar” 
nossos deputados para as cidades vizinhas, como Igua-
ba Grande, por exemplo, que sozinha não tem votos 
para eleger um deputado, e até pra Saquarema e outras, 
se for preciso.
Até faz sentido abrir algumas exceções nessa campa-
nha, para militantes de partidos não representados aqui, 
grupos profissionais e religiosos engajados politica-
mente. Cabe o bom senso de cada um.
Fora disso, nosso partido é a nossa casa: Partido de 
Araruama. E aqui temos candidatos competentes para 
nos representar na ALERJ e em Brasília. E ao invés de 
sardinha, vamos puxar a carapeba pro nosso lado.

acesse  www.ocarapeba.com.br

PORQUE ADOTEI E VOTO 
EM XICO PINTADO
Temos a esperança que as eleições 
de 2010 entrarão para a história de 
Araruama, considerando a possi-
bilidade de eleger seus represen-
tantes no Congresso Nacional e na 
ALERJ. Paira no ar um sentimento 
de euforia e isso é muito bom para 

o município. 
Defendemos com entusiasmo essa nova proposta, 
apesar do desinteresse de muitos eleitores, causa-
do pelo comportamento por parte da classe políti-
ca brasileira, que se enlameia cada vez mais nesse 
manguezal de corrupção, gerando um desestímulo 
ao eleitor, porém isso não deveria acontecer, porque 
o voto nas mãos de qualquer cidadão, jovem ou não, 
poderá mudar esse quadro, e ajudar a construção de 
uma sociedade melhor e mais justa. Ficar de fora do 
debate político alegando que essa atividade virou 
uma profissão vil, desprezível, não ajuda em nada, 
porque como dizia um filósofo: “O preço que os 
homens de bem pagam pelo seu desinteresse pela 
política é a qualidade dos políticos”, 
É difícil conviver com o cheiro da podridão que exa-
la da corrupção praticada nesse País, porém é fun-
damental que um cidadão de bem participe da vida 
política, mas de nada adiantará se não escolher bem 
seu candidato, porque é preciso que ele não tenha 
os vícios crônicos que tanto desmoralizam a nossa 
confiança e nos envergonham como cidadãos.
No que diz respeito a nossa escolha defendemos e 
adotamos o nome de Xico Pintado, porque entre ou-
tras virtudes é honesto, equilibrado principalmente 
para conviver com o turbilhão do Congresso Nacio-
nal, não é um político profissional e faz parte de uma 
geração que surgiu para mudar a forma que se faz 
política no Brasil. 
Quanto ao além de escolher seu nome e também 
adotá-lo, é que espero não ficar decepcionado, por-
que se isso acontecer daqui a quatro anos anulo a 
adoção, já que agora a Lei permite e vou solicitar 
ao prefeito daquela época que o coloque novamente 
na Secretaria de Obras, e o obrigue como castigo a 
ouvir diariamente programa canal livre, que adora 
“elogiar” Secretários, mas tenho certeza que não me 
decepcionarei.
Finalmente revelo um segredo a vocês, um motivo 
pessoal me leva a não apoiar o outro candidato, é 
que se ele for eleito, a dupla “sertaneja” Léo e Car-
los Ney será desfeita, porque meu parceiro de longas 
jornadas, ira para Brasília, seria uma perda irrepará-
vel. Quero aproveitar para encerrar esta declaração 
afirmando que ao elegermos nossos candidatos no 
dia 03 de outubro, escreveremos um novo capítulo 
na história política do município.

Léo Anelhe  é jornalista e  autor do  livro “Todas as  cores 
da política de Araruama”

por Léo Anelhe

As eleições políticas estão a cada dia mais desmorali-
zadas. O cidadão está desacreditado, desinteressado e 
desconfiado da política. 
No Brasil o voto é um dever, que se não for cumprido o 
cidadão é punido. Já o político, se não cumprir as pro-
messas, o que acontece?  Nada. 
O número de votos brancos e nulos tem aumentado a 
cada eleição. Será que esse aumento é uma forma de 
protesto do eleitor?
Precisamos mudar essa situação, não podemos anular ou 
votar em branco, porque agindo assim estaremos apoian-
do na maioria das vezes àquele que não queremos que 
seja eleito. Pois os votos brancos são desconsiderados 
na contagem geral, sendo assim os que estão na frente, 
continuarão na mesma posição.
O seu voto tem muito valor se você fizer a escolha certa. 
Para isso avalie bem o caráter e as propostas de cada 
candidato. Lembre que a sua escolha valerá pelos próxi-
mos quatro anos e o seu futuro dependerá dessa escolha. 
Mesmo que você não queira participar, os seus represen-
tantes tomarão posse em janeiro. Participe do seu futuro, 
não desperdice o seu voto.
Outro ponto importante que merece ser abordado, é o 
crescimento da venda do voto. Uma frase exprime bem 
a situação: “ O eleitor é um corrupto que quer um políti-
co honesto” (não recordo o autor). A corrupção começa 
na eleição, com os próprios eleitores que vendem seus 
votos, seja por dinheiro ou por troca de favores. O maior 
valor do voto é a escolha do candidato certo, que irá re-
presentar a população de uma maneira justa, solucionan-
do os problemas reais do cidadão.
Vote em quem vai lembrar de você e você vai lembrar de 
quem votou! Vamos unir forças por um futuro melhor!

O SEU VOTO TEM VALOR
por Andréa Morais

										          	    outubro de 2010   O CARAPEBA  03

O candidato 
que mais 
prometeu 
fazer por 
Araruama

“Oi 
gen-

te, estou 
aqui para pedir o 
seu voto “pus-
quê” eu quero 
ser DE-PU-TA-DÔ! 
Federal! Para aju-

dar os mais ne-ce-
ssi-ta-dôs! Inclusive 
a minha família. Se 
vocês não votarem... 
EU VOU MORREEÊ-
ER!”

Francisco Hélio e Francisco Erivaldo, moradores de São Vicente, são irmãos de Fran-
cisco  Everardo de Oliveira Silva, o candidato que tem tudo para ser o deputado 
federal mais votado em  São Paulo, e consequentemente, em todo o Brasil. Apesar 
disso, pelo nome nenhum eleitor o conhece, já que o personagem que ele interpreta 
é que vai ganhar a eleição. Conheça um pouco da figura que se esconde por trás do 
personagem e que escolheu Araruama para viver com sua família desfrutando do 
anonimato, durante algum tempo.

Tiririca é o primeiro dos 13 
Franciscos, filhos da D. Alice, 
nascido em Itapipoca, cidade no 

interior do Ceará. Com seu talento para 
o picadeiro, desempenhava várias ati-
vidades, sendo a que mais se destacou 

foi a função de palhaço. A 
princípio, era disputa-

do pelos donos dos 
pequenos circos, 

depois das ca-
sas de shows, 
chegando 
finalmente às 
gravadoras.  
Em 1996, 

explodiu nacionalmente na mídia com o hit “Floren-
tina”, atingindo vários tipos de público. Depois da 
fama repentina, veio o ostracismo, na mesma veloci-
dade. “Ele viveu uma história de rei e depois perdeu 
tudo, chegando a dormir, junto com a atual esposa, 
em um posto de gasolina”, conta Francisco Hélio. Em 
2002, queimando suas últimas economias, ele com-
prou um sítio em Araruama e fez uma casa para vir 
morar aqui, trazendo toda a família. Num dos reco-
meços, ele pontuou na Escolinha do Barulho, na Rede 
Record.  Apesar de ter frequentado a escolinha por 
quase cinco anos, não aprendeu a ler, e corre o risco 
de ter sua  candidatura impugnada  por  conta disso. 
Hoje, independentemente de ser eleito ou não, ele já 
se tornou novamente tão famoso quanto no tempo da 
“Florentina”.

Francis-
co Hélio 

e Francis-
co Erivaldo, 
ou a dupla 
de palhaços 
Chiclete e Ma-
çarico, irmãos 
de Tiririca.

acesse  www.ocarapeba.com.br
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niência de nossos egos ou nos tornando traficantes de 
uma suposta “influência midiática”.
Assim, nos poupamos de sermos mais hipócritas ain-
da do que nossa natureza humana insiste em nos fazer, 
ao nos proclamarmos “arautos da verdade” escrevendo 
nos jornaizinhos do interior. Se opinamos certo ou er-
rado, é porque nós acreditamos no que escrevemos e 
somos sujeitos a tal, e  não porque alguém pagou para 
que disséssemos isso ou aquilo. Não estamos aqui para 
jogar conversa fora. Por mais que a gente goste de es-
crever bobagens, às vezes. Repetindo a frase do primei-
ro editorial: Brincamos muito ao escrever, mas falamos 
muito sério também. Até no meio da brincadeira.
São detalhes que muitos jornalistas, independentemen-
te de formação ou não, desconhecem. Quando levan-
tamos a bandeira do “candidato da região” ao invés 
do “candidato local”, seria como dar um tiro no pé em 
época de eleições, quando se ganha dinheiro com san-
tinhos de políticos e apoios bem pagos. Afinal, quan-
to mais candidatos pudermos anunciar, melhor. Nada 
contra quem pensa assim. Cada um sabe onde dói o seu 
calo e até onde dá pra aguentar. Mas cremos que para a 
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eleger gente daqui. Pessoas que façam parte do nosso 
dia-a-dia, mesmo que só os conheçamos de vista. Se 
nós moramos e priorizamos uma Araruama com mais 
recursos, nada mais lógico do que votarmos em quem 
possa nos dar prioridade na hora de trazê-los, assim 
como os candidatos de outras cidades vizinhas fazem. 
Como Araruama tem eleitores suficientes para eleger, 
quem sabe, até mesmo dois deputados federais e um 
estadual diante do quadro atual, por que não nos enga-
jarmos nesse propósito? E ainda podemos “emprestar” 
nossos deputados para as cidades vizinhas, como Igua-
ba Grande, por exemplo, que sozinha não tem votos 
para eleger um deputado, e até pra Saquarema e outras, 
se for preciso.
Até faz sentido abrir algumas exceções nessa campa-
nha, para militantes de partidos não representados aqui, 
grupos profissionais e religiosos engajados politica-
mente. Cabe o bom senso de cada um.
Fora disso, nosso partido é a nossa casa: Partido de 
Araruama. E aqui temos candidatos competentes para 
nos representar na ALERJ e em Brasília. E ao invés de 
sardinha, vamos puxar a carapeba pro nosso lado.
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PORQUE ADOTEI E VOTO 
EM XICO PINTADO
Temos a esperança que as eleições 
de 2010 entrarão para a história de 
Araruama, considerando a possi-
bilidade de eleger seus represen-
tantes no Congresso Nacional e na 
ALERJ. Paira no ar um sentimento 
de euforia e isso é muito bom para 

o município. 
Defendemos com entusiasmo essa nova proposta, 
apesar do desinteresse de muitos eleitores, causa-
do pelo comportamento por parte da classe políti-
ca brasileira, que se enlameia cada vez mais nesse 
manguezal de corrupção, gerando um desestímulo 
ao eleitor, porém isso não deveria acontecer, porque 
o voto nas mãos de qualquer cidadão, jovem ou não, 
poderá mudar esse quadro, e ajudar a construção de 
uma sociedade melhor e mais justa. Ficar de fora do 
debate político alegando que essa atividade virou 
uma profissão vil, desprezível, não ajuda em nada, 
porque como dizia um filósofo: “O preço que os 
homens de bem pagam pelo seu desinteresse pela 
política é a qualidade dos políticos”, 
É difícil conviver com o cheiro da podridão que exa-
la da corrupção praticada nesse País, porém é fun-
damental que um cidadão de bem participe da vida 
política, mas de nada adiantará se não escolher bem 
seu candidato, porque é preciso que ele não tenha 
os vícios crônicos que tanto desmoralizam a nossa 
confiança e nos envergonham como cidadãos.
No que diz respeito a nossa escolha defendemos e 
adotamos o nome de Xico Pintado, porque entre ou-
tras virtudes é honesto, equilibrado principalmente 
para conviver com o turbilhão do Congresso Nacio-
nal, não é um político profissional e faz parte de uma 
geração que surgiu para mudar a forma que se faz 
política no Brasil. 
Quanto ao além de escolher seu nome e também 
adotá-lo, é que espero não ficar decepcionado, por-
que se isso acontecer daqui a quatro anos anulo a 
adoção, já que agora a Lei permite e vou solicitar 
ao prefeito daquela época que o coloque novamente 
na Secretaria de Obras, e o obrigue como castigo a 
ouvir diariamente programa canal livre, que adora 
“elogiar” Secretários, mas tenho certeza que não me 
decepcionarei.
Finalmente revelo um segredo a vocês, um motivo 
pessoal me leva a não apoiar o outro candidato, é 
que se ele for eleito, a dupla “sertaneja” Léo e Car-
los Ney será desfeita, porque meu parceiro de longas 
jornadas, ira para Brasília, seria uma perda irrepará-
vel. Quero aproveitar para encerrar esta declaração 
afirmando que ao elegermos nossos candidatos no 
dia 03 de outubro, escreveremos um novo capítulo 
na história política do município.

Léo Anelhe  é jornalista e  autor do  livro “Todas as  cores 
da política de Araruama”

por Léo Anelhe

As eleições políticas estão a cada dia mais desmorali-
zadas. O cidadão está desacreditado, desinteressado e 
desconfiado da política. 
No Brasil o voto é um dever, que se não for cumprido o 
cidadão é punido. Já o político, se não cumprir as pro-
messas, o que acontece?  Nada. 
O número de votos brancos e nulos tem aumentado a 
cada eleição. Será que esse aumento é uma forma de 
protesto do eleitor?
Precisamos mudar essa situação, não podemos anular ou 
votar em branco, porque agindo assim estaremos apoian-
do na maioria das vezes àquele que não queremos que 
seja eleito. Pois os votos brancos são desconsiderados 
na contagem geral, sendo assim os que estão na frente, 
continuarão na mesma posição.
O seu voto tem muito valor se você fizer a escolha certa. 
Para isso avalie bem o caráter e as propostas de cada 
candidato. Lembre que a sua escolha valerá pelos próxi-
mos quatro anos e o seu futuro dependerá dessa escolha. 
Mesmo que você não queira participar, os seus represen-
tantes tomarão posse em janeiro. Participe do seu futuro, 
não desperdice o seu voto.
Outro ponto importante que merece ser abordado, é o 
crescimento da venda do voto. Uma frase exprime bem 
a situação: “ O eleitor é um corrupto que quer um políti-
co honesto” (não recordo o autor). A corrupção começa 
na eleição, com os próprios eleitores que vendem seus 
votos, seja por dinheiro ou por troca de favores. O maior 
valor do voto é a escolha do candidato certo, que irá re-
presentar a população de uma maneira justa, solucionan-
do os problemas reais do cidadão.
Vote em quem vai lembrar de você e você vai lembrar de 
quem votou! Vamos unir forças por um futuro melhor!

O SEU VOTO TEM VALOR
por Andréa Morais
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OS NOVOS REIS DE ARARUAMA
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O que antes parecia ser uma simples tendên-
cia, com o tempo vai tomando corpo 
e se afirmando como pos-

sibilidade real, na medida 
em que os nomes de Miguel 
Jeovani e Saulo Peres, sem-
pre juntos, começam a ser re-
petidos pelas ruas de Ararua-
ma. Dessa vez, pelo que se vê, 
o sonho de termos nossos pró-
prios deputados já não parece 
assim tão distante. Miguel Jeo-
vani (PR), candidato a deputado 
estadual, e Saulo Peres (PCdoB), 
candidato a deputado federal, têm 
em comum, além do fato de serem 
empresários em Araruama, uma total 
independência quanto ao caciquismo 
peemedebista que, por décadas, tutela 
a cidade e é representado pelo saquare-
mense Paulo Melo, deputado estadual 
por vários mandatos e líder do governa-
dor Sergio Cabral, na ALERJ.
Miguel Jeovani, em sua primeira dispu-
ta, quase surpreendeu na última eleição 
para prefeito de Araruama, o peemedebista 
André Mônica, afilhado político de Paulo 
Melo, e que além do apoio de última hora 
do ex-adversário Chiquinho, tinha como cabo 
eleitoral o próprio governador Sergio Cabral. 

Saulo Peres, por seu 
lado, estreando como vereador, parte 

para sua segunda tentativa por uma vaga na Câmara 
dos Deputados, em Brasília, só que agora com muito 

mais possibilidades, já que contará com os votos de 
legenda de dois pesos-pesados: Jandira Feghali e 

Edmilson Valentim. 
Embora Miguel e Sau-
lo tenham diferentes 
companheiros de cha-
pa, por conta das suas 

respectivas filiações 
partidárias – Miguel 
vem com Garotinho, en-

quanto Saulo vem com 
Borracha – na percepção 
popular eles estão juntos, 

beneficiando-se da aceita-
ção de cada um em áreas po-
pulacionais específicas, bem 

como da forte rejeição que o 
governo municipal transfere 
para seus candidatos.

Assim, com a possibilidade 
de ingresso dessas duas novas 
lideranças no nosso quadro po-

lítico, muda de vez a geografia 
de poder na Região dos Lagos, 
graças ao prestígio que vem jun-

to com os cargos, tanto no plano 
estadual quanto federal, e que 
bem administrado, poderá tornar 

esses quase desconhecidos ararua-
menses, figuras de ponta da política fluminense.

MIGUEL JEOVANI SAULO PERES
Nascido em Araruama, veio de família humilde e se tornou dono 
de uma das maiores redes de supermercados da região. Ao rea-
lizar projetos sociais, ao lado de sua esposa Márcia, veio a co-
brança da população para que ele se candidatasse a prefeito da 
cidade. Em 2008, teve quase 50% dos votos válidos. Agora é can-
didato a uma vaga na ALERJ.

Empresário de sucesso, formado em Ciências Contábeis e pós-gra-
duado em Administração de Empresas, Saulo é considerado um 
articulador por excelência. É é o primeiro vereador eleito pelo PC 
do B a ingressar na vida pública do município de Araruama. É co-
nhecido por ser um parlamentar comprometido com o povo e não 
com os interesses partidários da gestão pública municipal.
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O que antes parecia ser uma simples tendên-
cia, com o tempo vai tomando corpo 
e se afirmando como pos-

sibilidade real, na medida 
em que os nomes de Miguel 
Jeovani e Saulo Peres, sem-
pre juntos, começam a ser re-
petidos pelas ruas de Ararua-
ma. Dessa vez, pelo que se vê, 
o sonho de termos nossos pró-
prios deputados já não parece 
assim tão distante. Miguel Jeo-
vani (PR), candidato a deputado 
estadual, e Saulo Peres (PCdoB), 
candidato a deputado federal, têm 
em comum, além do fato de serem 
empresários em Araruama, uma total 
independência quanto ao caciquismo 
peemedebista que, por décadas, tutela 
a cidade e é representado pelo saquare-
mense Paulo Melo, deputado estadual 
por vários mandatos e líder do governa-
dor Sergio Cabral, na ALERJ.
Miguel Jeovani, em sua primeira dispu-
ta, quase surpreendeu na última eleição 
para prefeito de Araruama, o peemedebista 
André Mônica, afilhado político de Paulo 
Melo, e que além do apoio de última hora 
do ex-adversário Chiquinho, tinha como cabo 
eleitoral o próprio governador Sergio Cabral. 

Saulo Peres, por seu 
lado, estreando como vereador, parte 

para sua segunda tentativa por uma vaga na Câmara 
dos Deputados, em Brasília, só que agora com muito 

mais possibilidades, já que contará com os votos de 
legenda de dois pesos-pesados: Jandira Feghali e 
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partidárias – Miguel 
vem com Garotinho, en-
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como da forte rejeição que o 
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lideranças no nosso quadro po-
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graças ao prestígio que vem jun-

to com os cargos, tanto no plano 
estadual quanto federal, e que 
bem administrado, poderá tornar 

esses quase desconhecidos ararua-
menses, figuras de ponta da política fluminense.
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de uma das maiores redes de supermercados da região. Ao rea-
lizar projetos sociais, ao lado de sua esposa Márcia, veio a co-
brança da população para que ele se candidatasse a prefeito da 
cidade. Em 2008, teve quase 50% dos votos válidos. Agora é can-
didato a uma vaga na ALERJ.

Empresário de sucesso, formado em Ciências Contábeis e pós-gra-
duado em Administração de Empresas, Saulo é considerado um 
articulador por excelência. É é o primeiro vereador eleito pelo PC 
do B a ingressar na vida pública do município de Araruama. É co-
nhecido por ser um parlamentar comprometido com o povo e não 
com os interesses partidários da gestão pública municipal.
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Por obra e graça de uma religião que nos 
veio junto com o leite materno, descobri-
mos que o mundo vive uma eterna luta en-
tre a luz e a treva, representadas cada uma 
delas por entidades distintas. De um lado, 

com suas asinhas imaculadamente alvas, os anjinhos 
gorduchos com seus cachinhos dourados e o olhar 
sempre atento. Do outro, com o couro vermelho como 
brasa, os infernais capetinhas, com chifrinhos, rabinho 
de seta e cheios de más intenções. No meio, com cara 
de quem veio para uma festa sem ter sido convidado, 
eu ou você. No correr dos dias entre o nascimento e a 
morte, caminhamos bêbados por uma linha de arame, 
esperando pelo momento em que o diabo nos empurre 
e torcendo para que o anjo nos ampare. 
Durante os oito anos de governo de Chiquinho, era 
voz corrente nos redutos oposicionistas que o prefeito 
era o diabo em forma de gente. Encheu a prefeitura 
de amigos, perseguiu quem não o bajulou, aplicou 
erradamente os recursos públicos construindo mo-
numentos faraônicos, fechou as portas da cidade à 
generosidade desinteressada do casal Garotinho, e 
se viu obrigado a conviver com o fantasma do im-
peachment. Mas, como a política é mais cena do que 
enredo, antes que as luzes do mandato se apagassem, 
o M.C. Chiquinho reuniu no mesmo palco, ambas as 
trupes, para garantir a eleição de Sergio Cabral (que 
tinha o bafo de Gabeira na nuca). Sob aplausos do 
povo, os velhos adversários – Paulo Melo, André 
Mônica e Chiquinho, abraçavam-se ali. Pelo bem de 
Araruama, do Rio de Janeiro e do Brasil, é bom que 
se diga, já que somente o interesse público é que lhes 
guia os passos.
Depois veio a eleição para prefeito. Sem ter tido com-
petência política para fazer seu sucessor, mas queren-
do permanecer no jogo, Chiquinho teve de apoiar An-
dré que, por seu lado, não tinha autonomia política 
para dizer não. Fosse Miguel Jeovani mais experien-
te, teria se aproveitado daquele momento único, e se 
afirmado ali como única liderança política da cida-
de, vencendo a sua eleição mais ganha. Mas, com as 
sobras de guerras passadas que lhe foram vendidas, 
ficou num melancólico quase.
Eleito André, e sem a secretaria no governo Cabral, 
Chiquinho reinventou o rádio, numa campanha que 
encheria de orgulho os velhos Leonel e Lacerda, que 
usavam o microfone como canhão. Dia após dia, dei-
xou a Educação de lado e voltou a ser Atacadão, des-
ferindo golpes abaixo da linha da cintura, contra um 
adversário que jamais reagia: o prefeito.
Sozinho, já que Miguel, abatido pela derrota, recolheu-
se ao anonimato de antes, Chiquinho expunha o des-
preparo do novo prefeito, e de cada um dos aloprados 
(a expressão é dele) que ocupavam suas secretarias, 
culpando-os pelas mazelas de décadas da inoperância 
administrativa que acampou na cidade. Através do rá-
dio, o povo foi convencido que Chiquinho era o anjo 
salvador, e a nova prefeitura, num azul fora de hora, 

DEUS NA COSTA DO SOL
E O DIABO

a sucursal do 
inferno. De 
ponta a pon-
ta, Araruama 
p r o t e s t a v a 
através do 
Canal Aber-
to. E quanto 
mais se batia 
em André, 
mais Chiqui-
nho crescia. 
Para não per-
der o bonde 
do poder, 
C h i q u i n h o 
convenceu o 
PTB a lan-
çá-lo como 
c a n d i d a t o 
a deputado 
federal (por 
medo ou 
cautela, es-
quivou-se de 
bater-se num 
c o n f r o n t o 
direto com 
Paulo Melo, 
líder do go-
vernador na 
A L E R J ) . 
Como o can-
didato do go-
verno, nessa 
disputa, seria o secretário Xico Pintado (que ele cha-
mava de Xico Dálmata, por conta das “pintas” que 
são características dessa raça canina), ele não o pou-
pou das críticas de alto e baixo nível. E assim a coisa 
ia, com todo mundo já aceitando sua eleição (ele é o 
mais regional dentre os araruamenses em disputa), até 
que, num pronunciamento bombástico,  Chiquinho 
retirou sua candidatura e, desmentindo-se da forma 
mais categórica, declarou em alto e bom som que vo-
taria no “melhor” candidato: Xico Pintado! E mesmo 
sem explicar em quais critérios se baseou, disse que 
o atual vereador Saulo Peres, da bancada oposicionis-

ta, também candidato (e que recentemente votou pela 
rejeição das contas do ex-prefeito Chiquinho), estaria 
menos preparado que o ex-vereador e ex-secretário de 
Obras, Xico Pintado. Daí para cá, os correligionários 
de Chiquinho passaram a ser vistos passeando com 
desenvoltura pelos corredores governistas, que até 
pouco tempo lhes eram proibidos.    
Se você, caro leitor, espera que eu feche este artigo 
dizendo quem é o santo e quem é o capeta, lamento 
decepcioná-lo. Caberá a você, e somente a você, no 
momento em que depositar seu voto na urna, escrever 
o final dessa história.    

por Carlos Ney
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Ecy Júnior reúne artistas e 
sociedade em Araruama 

XX EXPOLAGOS

Araruama reviveu os áureos tempos das badaladas 
festas vip promovidas na cidade por Ecy Júnior. 
No dia 22 de setembro ele recebeu socialites, ar-

tistas e  imprensa para anunciar seu retorno às páginas 
dos jornais, assinando a coluna “Prisma-Objetiva”, vol-
tada ao universo das artes e cultura (e que estreia nesta 
edição de O CARAPEBA), e também a coluna social 
SALA VIP,  no  Jornal Marola. Na apresentação que pre-
cedeu o coquetel fornecido pela Flowers Buffet, Ecy fez 
uma retrospectiva de sua carreira em Araruama e home-
nageou as  pessoas que fizeram parte de  sua história em 
um vídeo exibido no telão, produzido pelo designer de 
animação gráfica Adílson Brasil. Logo depois, os convi-
dados saíram do auditório em direção ao salão de festas 

“Não vou dizer que foi ruim. Também não foi tão bom assim”
(trecho da letra de “ASSIM CAMINHA A HUMANIDADE”- Lulu Santos)

Com artistas famosos, entrada franca e 
praticamente sem chuva, a XX Expolagos 
recebeu um grande público entre os dias 
17 e 20 de setembro. Promovido pela 
Prefeitura de Araruama, o evento acon-
tecido no recém-asfaltado Parque de Ex-
posições Manoel Marinho Leão ofereceu 
rodeio, shows ao vivo, supercross e expo-
sição de produtos agropecuários.

Zeca Pagodinho abriu a festa

Depois de beber em quase todos os botequins de Mor-
ro Grande e deixar os pinguços 
locais de queixo ca-
ído, Zeca botou pra 
quebrar no show, 
que recebeu o 
maior público da 
festa. Mesmo 
com o som ruim 
apresentado 
pela empresa 
contratada, 
o show ani-
mou bas-
tante os 
presen-
tes.

Lulu: não imagine que te quero mal, apenas 
não te quero mais
 
Lulu Santos deu um show de falta de respeito, edu-
cação e marra. Depois de pedir toalhas brancas para 
pisar, querer desligar as luzes do Parque de Exposição 
pro show dele ficar mais em evidência (!), não deixar 
o locutor subir no palco para falar e não querer rece-

ber nem mes-
mo o prefeito 
no seu cama-
rim, entre ou-
tras coisas, fez 
um showzinho 
m e i a - b o c a , 
chatinho mes-
mo. Estrelis-
mo tem limite, 
vovô.

Todos cantaram com Guilherme e Santiago

Acho que por estratégia de marketing, todo mundo na 
cidade ganhou o bendito CD da dupla, pra chegar lá com 
as músicas na ponta da língua. Deu certo.
Apesar de serem recém-alçados à fama, a dupla não fez 
feio e animou a galera. Pelo menos enquanto o som fun-
cionou (mais uma vez, ele). O defeito em um equipamento 
atrasou tudo, e o show começou de madrugada no domin-
go, dis-
persan-
do a 
m a i o r 
parte do 
público. 
Q u e m 
f i c o u 
c u r t i u 
bastan-
te.

André Valadão reuniu grande público na segunda

Cantores e bandas locais como Sabrina (ela está em todas) 
e o grupo Ministério MIR abriram os shows, que  come-
çaram após a oração do vice-prefeito Anderson Moura. 
Com muita simpatia, o mineiro André Valadão, o cantor 
da noite, deu a maior “moral” pra 

A r a r u a m a , 
declarando o 
seu prazer em 
cantar  pela 
primeira vez 
aqui, cida-
de que fre-
qüenta des-
de pequeno 
e segundo 
ele, “faz 
parte de 
sua vida”. 

Sentimos falta
De um show para o 
público jovem. Lulu 
e a dupla não se en-
caixam no perfil. E 
pela primeira vez, 
a Expolagos prati-
camente não teve 
stands de empresas 
apresentando seus 
negócios, o que li-
mitou a frequencia 
de público durante 
o dia e concentrou 
o público apenas na 
área do palco à noi-
te. As crianças tam-
bém não gostaram 
da falta de opções 
para elas. 

Sentimos a diferença
Na tenda da Secretaria 
de Educação e Cultura, 
que apresentou um belo 
trabalho. Mas a estrela 
da Expolagos 2010 foi 
sem dúvida o asfalto. 
O prefeito prometeu e 
cumpriu, ao contrário de 
outros governos passa-
dos. Show de bola. Pela 
primeira vez fomos ao 
Parque de Exposições 
de sapato novo, felizes 
da vida. E será que ago-
ra vamos ter mais even-
tos no local, e de quali-
dade? Porque senão era 
melhor ter asfaltado a 
minha rua... 

na cobertura do hotel, onde foi montada uma exposição 
de quadros. Várias personalidades da região marcaram 
presença no Hotel Ver a Vista, onde aconteceram apre-
sentações musicais da Banda RG com a participação 
de vários artistas. E o colu-
nista anuncia que a cidade 
vai voltar a receber eventos 
do tipo sob a sua direção. 
A cobertura completa da 
festa pode ser acompanha-
da no Jornal Marola e na 
próxima coluna PRISMA-
OBJETIVA, no O CARA-
PEBA-4. 

Ecy, Ana Paula Pintado, Patrícia Eurico e seu 
esposo, o Vereador-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Araruama, José Domingues Eurico

Marcos Serpa, Saulo 
Peres e Dayvid Braga

Néia Tavares, Ecy, Márcia Souto e Andréa Borba

fotos: Alexandre Oliveira

fotos: ASCOM
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O Natal chega primeiro 
em Praia Seca
No dia 02 de outubro aconte-
ce o já tradicional lançamento 
da coleção de Natal do Malto 
Maia Atelier, em Praia Seca. 
A loja de decoração e artesa-
nato que chama a atenção de 
quem passa, 
vem se 
tornan-
do mais 
um pon-
to turís-
tico do 
distrito, 
que rece-
be muitos 
visitantes 
que vão exclusivamente 
para as compras por lá. 

Campeonato Mundial de 
Vela
Praia Seca (e consequente-
mente Araruama) finalmente 
entra nos roteiros turísticos 
internacionais. De 9 a 16 
de outubro acontecem su-
cessivamente as etapas do 
Campeonato Brasileiro e do 
Mundial de Windsurf, na 
Upwind. Leonardo, o gente 
fina que agita o esporte em 
PS, está eufórico com a rea-
lização, que é o evento má-
ximo da categoria em todo o 
planeta. 

Campeonato Mundial de 
Vela II 
Afinal, campeonato de vela 
em Praia Seca até bem pou-
co tempo era só quando rola-
vam os famosos apagões por 
lá e a disputa era pra ver em 
quanto tempo a energia vol-
tava, enquanto todo mundo 
ficava à luz de velas...

Marina passa Dilma
No Twitter, Marina já botou 
Dilma para trás em número 
de seguidores na rede de re-
lacionamentos. O escândalo 
parece que retirou a possibi-
lidade de vitória logo no pri-
meiro turno. 

Independência ou morte
O dia 7 de setembro ficou marcado 
pelo belo desfile cívico promovido pela 
Secretaria de Educação e Cultura da 
Prefeitura de Araruama. Alunos das es-
colas municipais e entidades locais se 
apresentaram para um público enorme. 
O detalhe é que mesmo estando tudo 
bem estruturado, várias pessoas na pla-
teia passaram mal e desmaiaram, sendo 
atendidas pela ambulância da UPA e 
até pelo secretário de saúde, que assis-
tia ao evento.

Seria inanição?
No mesmo dia estava marcado o famoso 
café da manhã promovido pelo Chiqui-
nho do Atacadão, digo, da Educação, 
em seu programa de rádio. O problema 
é que o breakfast foi cancelado um dia 
antes e muita gente apareceu por 

lá, doida pra filar a bóia 
e fazer uma média com 
o ex-prefeito. Já que 
não rolou nada além da 
indignação, muitos fo-
ram dar uma esticada 
no desfile cívico, de 
barriga vazia. Deu no 
que deu.

Festival Curta Cabo Frio
O festival de cinema dos nossos vizi-
nhos deve fazer uma mostra por aqui. 
Seria interessante que isso acontecesse 
mesmo, já que os cinéfilos da cidade 
estão sem-teto provisoriamente. Po-
rém, não estão sem os lançamentos. Por 
10 reais, é possível escolher três dos úl-
timos sucessos em DVD na Av. Getúlio 
Vargas, no Centro da cidade. E viva a 
pirataria...

Educação de primeira
Dentre as atrações paralelas da Expo-
Lagos, o destaque foi a tenda da Secre-
taria Municipal de Educação e Cultu-
ra. Com uma infraestrutura de ponta e 
empenho pessoal da equipe, a SEDUC 
soube aproveitar o seu momento e apre-
sentou uma retrospectiva das atividades 
e progressos realizados em 2010.

Luz, câmera, ação... 
Corta que o telhado desabou!!
Parece coisa do fantasma da ópera. Na 
cidade onde cultura ainda não merece 
secretaria, o teatro de todas as manifes-
tações culturais saiu de cena, vítima de 
falência múltipla dos órgãos (a caixa 
d’água implodiu e levou com ela ins-
talação elétrica, emboço, e outras miu-
dezas).

Teatro de Araruama arrebenta!
O movimento dos sem-teto, assim con-
siderados os artistas teatrais de Ararua-
ma, está fazendo a maior festa: Teatra-
ma (Perla Duarte, Alexandre Marinho e  
cia.) receberam o prêmio Funarte. Ima-
gine do que essa gente bronzeada seria 
capaz, se houvesse maior apoio oficial. 

Cade o Seu Hélio ???
Seu Hélio viajou para Uruburetama, 
sua cidade natal, ficou de mandar a co-
luna por e-mail e até agora nada. Ele foi 
inaugurar por lá um comitê do Plínio 
Arruda, seu amigo de infância É capaz 
dele escrever alguma coisa lá no site, 
acesse e confira. 

Tripolaridade
A placa diz tudo 
e não explica 
nada. Trilha so-
nora para a foto: 
ouça as grava-
ções de alguns 
dos melhores(?) 
momentos do 
e x - p r e f e i t o 
Chiquinho es-
culachando o go-
verno atual, o ex-secretário Xico Pinta-
do e o prefeito André em seu programa 
de rádio, pelo site do O CARAPEBA 
– www.ocarapeba.com.br . Aproveite e 
deixe a sua opinião.

Sessão Carapeba
Muito simpática a recepção que foi dada 
ao jornal O CARAPEBA por parte dos 
nossos vereadores na sessão do dia 2 de 
setembro, data em que o jornal começou 
a ser distribuído. O vereador Luiz do 
Táxi fez questão de se pronunciar, elo-
giando o formato do jornal e a equipe 
que o produziu, no que foi secundado 
pelo presidente, vereador Zezinho.
      
O melhor condomínio de Araruama
Sem nenhuma dúvida, a melhor quali-
dade de vida na cidade está no Parque 
de Exposições. Asfalto e lazer à vonta-
de, contato com a natureza, acesso fácil 
ao Centro... Tentamos transferir nossa 
redação pra lá, achamos uma baiazinha 
linda, com uma vista maravilhosa. In-
felizmente não conseguimos. Fomos 
informados que só pode morar lá boi 
ou cavalo; burro não entra por lá. Puro 
preconceito. Na época do Meira não ti-
nha essa frescura.   

MIR nas ondas da 560AM
Os programas de rádio depois da cam-
panha política tendem a melhorar e 
apresentar assuntos bem mais edifican-
tes. O programa Família Restauração 
entra na programação da Rádio Costa 
do Sol AM560, de segunda a sexta das 
18:30h às 19h. A apresentação fica a 
cargo dos pastores Marcos Fraga (Pr. 
Marcão) e Fábio Gurjão (Pr. Fabinho), 
do Ministério Internacional da Restau-
ração. Vale conferir. 

Iguaba, São Vicente e Praia Seca: 
aguardem O CARAPEBA
Na próxima edição, vamos expandir 
nosso território. Uma equipe de repór-
teres e vendedores de anúncios, alta-
mente especializada, estará também 
nessas localidades. 

Gol de placa
Dr. Marcelo 
Amaral recebe 
prêmio “Quali-
dade e Excelên-
cia na Saúde Pú-
blica”, em Santa 
Catarina, durante 

o 
C o n -
g r e s s o 
N a c i o n a l d e 
Secretários de Saúde. O 
Doutor, pra variar, está 
sorrindo a toa.   

Pelada na escola
Sai daí, seu pervertido! não 
é  nada disso! No dia 8 de 
outubro, a partir das 18:30h, 
o Colégio Municipal Vere-

a d o r Moyses Ramalho, da Vila 
Capri realiza seu campeonato de futsal. 
É Araruama se preparando pra Copa de 
2014. Apareça por lá e prestigie.

Botafo-go-go!
Agora em Araruama também temos 
a Escola Oficial de Futebol do Bota-
fogo. A Estrelas do Futuro inaugura 
suas atividades no dia 16 de outubro, 
na A.A.B.B Araruama, no bairro 15 de 
Novembro. O evento conta com a pre-
sença do ex-jogador Donizete Pantera 
e outros. Mais informações pelo 2664-
7482/ 9283-9240 

Bota pra correr, deputado!
Tem candidato apelando pra tudo. O 
jovem Cleilton Ferreira, postulante 
à cadeira de deputado estadual pelo 
PMDB, postou no YouTube um ví-
deo direcionado ao povo de Araruama 
e com uma foto da lagoa ao fundo. O 
incauto mancebo, em sua indignação 
quanto ao esquecimento do município 
por parte do Estado, empunha a bandei-
ra da construção da primeira UPA24h 
para a nossa cidade, pois segundo ele 
ainda não temos UPA em Araruama. 
O link do vídeo: www.youtube.com/
watch?v=nDuuYhFV508

Atencão empresário!!!
Não perca  tempo, anuncie conosco na 
próxima edição.  Pesquisas comprovam 
que jornal é a melhor mídia para anun-
ciar, além de lhe dar a certeza de que a 
sua empresa realmente será observada e 
vista. Ainda mais aqui no O  CARAPE-
BA, todo coloridinho,  engraçadinho, e 
coisa e tal. Ligue djá! (22)2664-1834 .



										          	    setembro de 2010   O CARAPEBA  07acesse  www.ocarapeba.com.br

Ecy Júnior reúne artistas e 
sociedade em Araruama 

XX EXPOLAGOS

Araruama reviveu os áureos tempos das badaladas 
festas vip promovidas na cidade por Ecy Júnior. 
No dia 22 de setembro ele recebeu socialites, ar-

tistas e  imprensa para anunciar seu retorno às páginas 
dos jornais, assinando a coluna “Prisma-Objetiva”, vol-
tada ao universo das artes e cultura (e que estreia nesta 
edição de O CARAPEBA), e também a coluna social 
SALA VIP,  no  Jornal Marola. Na apresentação que pre-
cedeu o coquetel fornecido pela Flowers Buffet, Ecy fez 
uma retrospectiva de sua carreira em Araruama e home-
nageou as  pessoas que fizeram parte de  sua história em 
um vídeo exibido no telão, produzido pelo designer de 
animação gráfica Adílson Brasil. Logo depois, os convi-
dados saíram do auditório em direção ao salão de festas 

“Não vou dizer que foi ruim. Também não foi tão bom assim”
(trecho da letra de “ASSIM CAMINHA A HUMANIDADE”- Lulu Santos)

Com artistas famosos, entrada franca e 
praticamente sem chuva, a XX Expolagos 
recebeu um grande público entre os dias 
17 e 20 de setembro. Promovido pela 
Prefeitura de Araruama, o evento acon-
tecido no recém-asfaltado Parque de Ex-
posições Manoel Marinho Leão ofereceu 
rodeio, shows ao vivo, supercross e expo-
sição de produtos agropecuários.

Zeca Pagodinho abriu a festa

Depois de beber em quase todos os botequins de Mor-
ro Grande e deixar os pinguços 
locais de queixo ca-
ído, Zeca botou pra 
quebrar no show, 
que recebeu o 
maior público da 
festa. Mesmo 
com o som ruim 
apresentado 
pela empresa 
contratada, 
o show ani-
mou bas-
tante os 
presen-
tes.

Lulu: não imagine que te quero mal, apenas 
não te quero mais
 
Lulu Santos deu um show de falta de respeito, edu-
cação e marra. Depois de pedir toalhas brancas para 
pisar, querer desligar as luzes do Parque de Exposição 
pro show dele ficar mais em evidência (!), não deixar 
o locutor subir no palco para falar e não querer rece-

ber nem mes-
mo o prefeito 
no seu cama-
rim, entre ou-
tras coisas, fez 
um showzinho 
m e i a - b o c a , 
chatinho mes-
mo. Estrelis-
mo tem limite, 
vovô.

Todos cantaram com Guilherme e Santiago

Acho que por estratégia de marketing, todo mundo na 
cidade ganhou o bendito CD da dupla, pra chegar lá com 
as músicas na ponta da língua. Deu certo.
Apesar de serem recém-alçados à fama, a dupla não fez 
feio e animou a galera. Pelo menos enquanto o som fun-
cionou (mais uma vez, ele). O defeito em um equipamento 
atrasou tudo, e o show começou de madrugada no domin-
go, dis-
persan-
do a 
m a i o r 
parte do 
público. 
Q u e m 
f i c o u 
c u r t i u 
bastan-
te.

André Valadão reuniu grande público na segunda

Cantores e bandas locais como Sabrina (ela está em todas) 
e o grupo Ministério MIR abriram os shows, que  come-
çaram após a oração do vice-prefeito Anderson Moura. 
Com muita simpatia, o mineiro André Valadão, o cantor 
da noite, deu a maior “moral” pra 

A r a r u a m a , 
declarando o 
seu prazer em 
cantar  pela 
primeira vez 
aqui, cida-
de que fre-
qüenta des-
de pequeno 
e segundo 
ele, “faz 
parte de 
sua vida”. 

Sentimos falta
De um show para o 
público jovem. Lulu 
e a dupla não se en-
caixam no perfil. E 
pela primeira vez, 
a Expolagos prati-
camente não teve 
stands de empresas 
apresentando seus 
negócios, o que li-
mitou a frequencia 
de público durante 
o dia e concentrou 
o público apenas na 
área do palco à noi-
te. As crianças tam-
bém não gostaram 
da falta de opções 
para elas. 

Sentimos a diferença
Na tenda da Secretaria 
de Educação e Cultura, 
que apresentou um belo 
trabalho. Mas a estrela 
da Expolagos 2010 foi 
sem dúvida o asfalto. 
O prefeito prometeu e 
cumpriu, ao contrário de 
outros governos passa-
dos. Show de bola. Pela 
primeira vez fomos ao 
Parque de Exposições 
de sapato novo, felizes 
da vida. E será que ago-
ra vamos ter mais even-
tos no local, e de quali-
dade? Porque senão era 
melhor ter asfaltado a 
minha rua... 

na cobertura do hotel, onde foi montada uma exposição 
de quadros. Várias personalidades da região marcaram 
presença no Hotel Ver a Vista, onde aconteceram apre-
sentações musicais da Banda RG com a participação 
de vários artistas. E o colu-
nista anuncia que a cidade 
vai voltar a receber eventos 
do tipo sob a sua direção. 
A cobertura completa da 
festa pode ser acompanha-
da no Jornal Marola e na 
próxima coluna PRISMA-
OBJETIVA, no O CARA-
PEBA-4. 

Ecy, Ana Paula Pintado, Patrícia Eurico e seu 
esposo, o Vereador-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Araruama, José Domingues Eurico

Marcos Serpa, Saulo 
Peres e Dayvid Braga

Néia Tavares, Ecy, Márcia Souto e Andréa Borba

fotos: Alexandre Oliveira

fotos: ASCOM
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O Natal chega primeiro 
em Praia Seca
No dia 02 de outubro aconte-
ce o já tradicional lançamento 
da coleção de Natal do Malto 
Maia Atelier, em Praia Seca. 
A loja de decoração e artesa-
nato que chama a atenção de 
quem passa, 
vem se 
tornan-
do mais 
um pon-
to turís-
tico do 
distrito, 
que rece-
be muitos 
visitantes 
que vão exclusivamente 
para as compras por lá. 

Campeonato Mundial de 
Vela
Praia Seca (e consequente-
mente Araruama) finalmente 
entra nos roteiros turísticos 
internacionais. De 9 a 16 
de outubro acontecem su-
cessivamente as etapas do 
Campeonato Brasileiro e do 
Mundial de Windsurf, na 
Upwind. Leonardo, o gente 
fina que agita o esporte em 
PS, está eufórico com a rea-
lização, que é o evento má-
ximo da categoria em todo o 
planeta. 

Campeonato Mundial de 
Vela II 
Afinal, campeonato de vela 
em Praia Seca até bem pou-
co tempo era só quando rola-
vam os famosos apagões por 
lá e a disputa era pra ver em 
quanto tempo a energia vol-
tava, enquanto todo mundo 
ficava à luz de velas...

Marina passa Dilma
No Twitter, Marina já botou 
Dilma para trás em número 
de seguidores na rede de re-
lacionamentos. O escândalo 
parece que retirou a possibi-
lidade de vitória logo no pri-
meiro turno. 

Independência ou morte
O dia 7 de setembro ficou marcado 
pelo belo desfile cívico promovido pela 
Secretaria de Educação e Cultura da 
Prefeitura de Araruama. Alunos das es-
colas municipais e entidades locais se 
apresentaram para um público enorme. 
O detalhe é que mesmo estando tudo 
bem estruturado, várias pessoas na pla-
teia passaram mal e desmaiaram, sendo 
atendidas pela ambulância da UPA e 
até pelo secretário de saúde, que assis-
tia ao evento.

Seria inanição?
No mesmo dia estava marcado o famoso 
café da manhã promovido pelo Chiqui-
nho do Atacadão, digo, da Educação, 
em seu programa de rádio. O problema 
é que o breakfast foi cancelado um dia 
antes e muita gente apareceu por 

lá, doida pra filar a bóia 
e fazer uma média com 
o ex-prefeito. Já que 
não rolou nada além da 
indignação, muitos fo-
ram dar uma esticada 
no desfile cívico, de 
barriga vazia. Deu no 
que deu.

Festival Curta Cabo Frio
O festival de cinema dos nossos vizi-
nhos deve fazer uma mostra por aqui. 
Seria interessante que isso acontecesse 
mesmo, já que os cinéfilos da cidade 
estão sem-teto provisoriamente. Po-
rém, não estão sem os lançamentos. Por 
10 reais, é possível escolher três dos úl-
timos sucessos em DVD na Av. Getúlio 
Vargas, no Centro da cidade. E viva a 
pirataria...

Educação de primeira
Dentre as atrações paralelas da Expo-
Lagos, o destaque foi a tenda da Secre-
taria Municipal de Educação e Cultu-
ra. Com uma infraestrutura de ponta e 
empenho pessoal da equipe, a SEDUC 
soube aproveitar o seu momento e apre-
sentou uma retrospectiva das atividades 
e progressos realizados em 2010.

Luz, câmera, ação... 
Corta que o telhado desabou!!
Parece coisa do fantasma da ópera. Na 
cidade onde cultura ainda não merece 
secretaria, o teatro de todas as manifes-
tações culturais saiu de cena, vítima de 
falência múltipla dos órgãos (a caixa 
d’água implodiu e levou com ela ins-
talação elétrica, emboço, e outras miu-
dezas).

Teatro de Araruama arrebenta!
O movimento dos sem-teto, assim con-
siderados os artistas teatrais de Ararua-
ma, está fazendo a maior festa: Teatra-
ma (Perla Duarte, Alexandre Marinho e  
cia.) receberam o prêmio Funarte. Ima-
gine do que essa gente bronzeada seria 
capaz, se houvesse maior apoio oficial. 

Cade o Seu Hélio ???
Seu Hélio viajou para Uruburetama, 
sua cidade natal, ficou de mandar a co-
luna por e-mail e até agora nada. Ele foi 
inaugurar por lá um comitê do Plínio 
Arruda, seu amigo de infância É capaz 
dele escrever alguma coisa lá no site, 
acesse e confira. 

Tripolaridade
A placa diz tudo 
e não explica 
nada. Trilha so-
nora para a foto: 
ouça as grava-
ções de alguns 
dos melhores(?) 
momentos do 
e x - p r e f e i t o 
Chiquinho es-
culachando o go-
verno atual, o ex-secretário Xico Pinta-
do e o prefeito André em seu programa 
de rádio, pelo site do O CARAPEBA 
– www.ocarapeba.com.br . Aproveite e 
deixe a sua opinião.

Sessão Carapeba
Muito simpática a recepção que foi dada 
ao jornal O CARAPEBA por parte dos 
nossos vereadores na sessão do dia 2 de 
setembro, data em que o jornal começou 
a ser distribuído. O vereador Luiz do 
Táxi fez questão de se pronunciar, elo-
giando o formato do jornal e a equipe 
que o produziu, no que foi secundado 
pelo presidente, vereador Zezinho.
      
O melhor condomínio de Araruama
Sem nenhuma dúvida, a melhor quali-
dade de vida na cidade está no Parque 
de Exposições. Asfalto e lazer à vonta-
de, contato com a natureza, acesso fácil 
ao Centro... Tentamos transferir nossa 
redação pra lá, achamos uma baiazinha 
linda, com uma vista maravilhosa. In-
felizmente não conseguimos. Fomos 
informados que só pode morar lá boi 
ou cavalo; burro não entra por lá. Puro 
preconceito. Na época do Meira não ti-
nha essa frescura.   

MIR nas ondas da 560AM
Os programas de rádio depois da cam-
panha política tendem a melhorar e 
apresentar assuntos bem mais edifican-
tes. O programa Família Restauração 
entra na programação da Rádio Costa 
do Sol AM560, de segunda a sexta das 
18:30h às 19h. A apresentação fica a 
cargo dos pastores Marcos Fraga (Pr. 
Marcão) e Fábio Gurjão (Pr. Fabinho), 
do Ministério Internacional da Restau-
ração. Vale conferir. 

Iguaba, São Vicente e Praia Seca: 
aguardem O CARAPEBA
Na próxima edição, vamos expandir 
nosso território. Uma equipe de repór-
teres e vendedores de anúncios, alta-
mente especializada, estará também 
nessas localidades. 

Gol de placa
Dr. Marcelo 
Amaral recebe 
prêmio “Quali-
dade e Excelên-
cia na Saúde Pú-
blica”, em Santa 
Catarina, durante 

o 
C o n -
g r e s s o 
N a c i o n a l d e 
Secretários de Saúde. O 
Doutor, pra variar, está 
sorrindo a toa.   

Pelada na escola
Sai daí, seu pervertido! não 
é  nada disso! No dia 8 de 
outubro, a partir das 18:30h, 
o Colégio Municipal Vere-

a d o r Moyses Ramalho, da Vila 
Capri realiza seu campeonato de futsal. 
É Araruama se preparando pra Copa de 
2014. Apareça por lá e prestigie.

Botafo-go-go!
Agora em Araruama também temos 
a Escola Oficial de Futebol do Bota-
fogo. A Estrelas do Futuro inaugura 
suas atividades no dia 16 de outubro, 
na A.A.B.B Araruama, no bairro 15 de 
Novembro. O evento conta com a pre-
sença do ex-jogador Donizete Pantera 
e outros. Mais informações pelo 2664-
7482/ 9283-9240 

Bota pra correr, deputado!
Tem candidato apelando pra tudo. O 
jovem Cleilton Ferreira, postulante 
à cadeira de deputado estadual pelo 
PMDB, postou no YouTube um ví-
deo direcionado ao povo de Araruama 
e com uma foto da lagoa ao fundo. O 
incauto mancebo, em sua indignação 
quanto ao esquecimento do município 
por parte do Estado, empunha a bandei-
ra da construção da primeira UPA24h 
para a nossa cidade, pois segundo ele 
ainda não temos UPA em Araruama. 
O link do vídeo: www.youtube.com/
watch?v=nDuuYhFV508

Atencão empresário!!!
Não perca  tempo, anuncie conosco na 
próxima edição.  Pesquisas comprovam 
que jornal é a melhor mídia para anun-
ciar, além de lhe dar a certeza de que a 
sua empresa realmente será observada e 
vista. Ainda mais aqui no O  CARAPE-
BA, todo coloridinho,  engraçadinho, e 
coisa e tal. Ligue djá! (22)2664-1834 .
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porEcy Júnior

Amigos da Arte e da Cultura, sejam 
bem vindos a este novo espaço! 
Aqui nos encontraremos sempre 

que pudermos, falando de arte, vida, criati-
vidade e sensibilidade. Pessoas que amam 
o belo, que tem talento, que exprimem o 
interior, demonstrarão aqui suas opiniões, 
valores, criações e falarão da vida do ar-
tista tecendo suas próprias opiniões, atra-
vés de suas convicções. Nesta coluna-feto 
ainda em pleno desenvolvimento e nasci-
mento, que estará sendo lapidada em cada 
edição do O Carapeba, no PALAVRA DE 
ESTRELA mostro um pouco do Diretor e 
Autor de Teatro- Henrique Nunes, através 
de suas próprias palavras  e respostas na 
nossa primeira entrevista, lembrando que 

não mudaremos em nada as respostas da-
das pelos entrevistados, serão unicamente 
deles as opiniões tecidas. Falo do traba-
lho de Mozart Bueno, um artista inovador 
que mescla natureza ao talento, no nosso 
OBSERVATÓRIO. Nesta primeira edi-
ção desta coluna, lembraremos através de 
fotos vários artistas que se destacam ou 
destacaram-se nas minhas colunas nestes 
20 anos. Nas próximas mostraremos com 
cobertura fotográfica eventos culturais 
promovidos em nossa cidade, além de 
uma agenda cultural que lhe acompanha-
rá mensalmente. Sejam bem vindos ao 
PRISMA-OBJETIVA, que buscará um 
entrosamento da arte , da cultura  e dos 
artistas de nossa Região.

1- COMO PROFISSIONAL DE TEATRO 
RESPEITADO E RECONHECIDO, PRIN-
CIPALMENTE NA CIDADE DE ARARU-
AMA, POLÊMICO, OBJETIVO E SAGAZ, 
DEFINA:
A- CULTURA EM ARARUAMA
Resposta: Viveu um dos melhores momentos 
da sua história, quando no ocaso da sua admi-
nistração, o então prefeito Chiquinho da Edu-
cação, percebeu que para que ela se justificasse 
precisava de mudanças. Por isso, ele deu um 
pé no rabo do “Bufo Placebo”(*), inexplica-
velmente resgatado pelo Sr. André Monica.

B- PROFISSIONAIS DO TEA-
TRO ARARUAMENSE:
Resposta: Temos talentos sufi-
cientes para projetar Araruama 
para todo o Brasil. Na terceira 
Idade já fizemos isso, com a 
nossa presença no Jô Soares na 
Rede Globo de Televisão.

C- O TEATRO MUNICIPAL 
- CARÊNCIAS, NECESSIDA-
DES E ATUALIDADE:
Resposta: Carências e neces-
sidades... Todas! Atualidade: 
um caos!

D- RELAÇÃO INTERPES-
SOAL ENTRE OS PROFIS-
SIONAIS E GRUPOS DE 
TEATRO EM ARARUAMA:
Resposta: De amor e ódio como em qualquer 
outro setor.

2- CONTE UM POUCO DE SUA HISTÓRIA 
NA ÁREA TEATRAL E QUAIS FORAM AS 
PRODUÇÕES QUE MAIS SE DESTACA-
RAM EM SEU CURRÍCULO?
Resposta: Quem conta história é o “Bufo Pla-
cebo” (*). Sem a menor sombra de dúvidas, o 
nosso maior sucesso, que bateu todos os récor-
des de crítica e bilheteria na cidade de Ararua-
ma foi: “Araruama. O último baile da Corte”

3-VOCÊ É CONSIDERADO AS VEZES POR 
MUITOS UMA PESSOA PERSPICAZ E POR 
MUITAS VEZES UM POUCO “SARCÁSTI-
CA”, PROVA DISTO SER AUTOR DO FA-
MOSO “KATUKAFUNDO”. O QUE ACHA 
DAS DEFINIÇÕES DADAS EM RELAÇÃO 
A SUA PESSOA?
Resposta: Acho bacana..

4- VOCÊ É POR DIVERSAS VEZES TAXA-
DO DE UM GRANDE CRIADOR DE POLÊ-
MICAS E DISCUSSÕES RELACIONADAS 
A CULTURA. O QUE ACHA DISTO?
Resposta: O ser crítico sempre cria alguns de-
safetos. Não perco noite de sono por causa dis-
so. Penso que o homem que não tem desafetos 
não é um homem confiável...

5- QUAIS OS SEUS SONHOS EM RELA-
ÇÃO AO FUTURO CULTURAL DE NOSSA 
CIDADE,  E O QUE SERIA NECESSÁRIO 
PARA CONCRETIZAÇÃO DESTES?
Resposta: Em relação aos sonhos, penso ser 
a grande utopia do mundo capitalista, Jung, 
Freud e Lacan já diziam que a onirização da 
realidade é o fator determinante que torna pos-
sível a contenção da revolução do proletariado. 
Prefiro ficar com aquilo que é real e palpável... 
E o que é real e palpável, é acreditar(??) que o 
Sr André Mônica tome uma atitude em relação 

a cultura do nosso município. Tinhamos 
muitas esperanças. Um pre-
feito jovem... culto... porem 
até o momento totalmente ir-
responsável com a síndrome 
do “Bufo Placebo” (*).

6- SOB A SUA ÓTICA, O 
QUE O PODER MUNICIPAL 
ATUAL TEM FEITO PARA O 
IMPULSO DA CULTURA EM 
NOSSO MUNICÍPIO, ?
Resposta: Nada!!!

7- O QUE PROVOCOU A IN-
TERRUPÇÃO DE SEUS SO-
NHOS EM RELAÇÃO AO 
TEATRO MUNICIPAL DE 
ARARUAMA, JÁ QUE VOCÊ 

REALIZOU UM TRABALHO ÍMPAR COMO 
DIRETOR DO MESMO?
Resposta: Em relação aos sonhos, já foi genial-
mente respondido acima. Quanto a interrupção 
do trabalho, é de responsabilidade do Sr André 
Mônica quando eu disse e torno a dizer que, 
o “Bufo Placebo” (*) entre gritos e faniquitos, 
não tem nenhum compromisso com a classe ar-
tística. Seu compromisso e seu projeto sempre 
foi pessoal.

8- E O SER HUMANO HENRIQUE, O QUE 
ESPERA DA VIDA?
Resposta: Espero que o “Bufo Placebo” (*) te-
nha pelo menos uma atitude digna na vida e se 
suicide em praça pública, para que possamos 
ter a certeza que a classe artística estará livre 
para seguir o seu curso natural. Neste dia, darei 
uma festa na pérgula de minha piscina recém-
inaugurada.

(*)“Bufo Placebo”- Palhaço, fanfarrão, aquele 
que exatamente nada faz.

PALAVRAS DA ESTRELA

O ser crítico  sempre 
cria alguns desafetos“ ”

OBSERVATÓRIO....
...............ARTES PLÁSTICAS

Há algumas semanas atrás visitei no Salão 
Iconográfico do Teatro Municipal de Araru-
ama, a Exposição do artista plástico Mozart 
Bueno que realiza seus trabalhos em fibra 
em arte bananeira. Fiquei encantado com a 
técnica utilizada pelo artista que consegue 
extrair do caule da bananeira, fibras que se 
transformam em verdadeiras obras de arte, 
é claro mescladas ao talento temperado de 
Mozart. Ainda não tive a oportunidade de 
conhecê-lo, mas confesso que me admirei 
com a beleza e a criatividade de alguns de 
seus trabalhos. Tenho visto obras de diversos 
artistas plásticos que utilizam as telas adqui-
ridas já prontas, ás vezes trabalhadas em eu-
catex, lonas ou jutas. No entanto o resultado 
da técnica desse artista da natureza é especial, 
pois conseguiu transportar o seu talento ao 

criar uma har-
monia perfeita 
das cores , até 
mesmo com 
materiais que 
buscam o alto-
relevo, para 
um produto 
inovador na 
técnica da pin-
tura. Ao obser-

var seus trabalhos, me deparei com algumas 
obras que realmente foram de criação ímpar 
como: a Desatadora de Nós; Barcos: Oriente 
Vermelho; Tigre e Flores, que se encontra-
vam em sincronia perfeita desde a junção 
dos tons e cores, das pinceladas e da vida 
que o artista deu as suas criações sobre um 
material inovador. A arte desse artista, não 
vem apenas de seu talento ao extrair de seu 
interior a inspiração, mas também por ter a 
sensibilidade ao aproveitar o que a nature-
za pode oferecer.  Num momento em que o 
mundo se volta a sustentabilidade ambiental, 
Mozart Bueno permitiu-se ir de encontro ao 
seu papel de criador e dançou sobre a fibra da 
bananeira aproveitando as diversas texturas 
que às vezes resistentes, ás vezes frágeis se 

Mozart Bueno  
DOMADOR DE SUAS MÃOS

ENTREVISTA - TEATRO

DIRETOR E AUTOR- 

HENRIQUE NUNES

mesclaram na arte inimitável do artista. 
A simplicidade dos naif’s, a onipotên-
cia da arte-sacra, a brasilidade retrata-
da pelas mãos de Mozart através dos 
peixes e flores, provocaram em mim, e 
acredito em muitos que tiveram o pra-
zer de observar estes trabalhos, uma 
sensação única de harmonia do homem 
com a vida, fazendo dele um domador 
de suas mãos e versátil provocador de 
mudanças. Parabéns Mozart Bueno, e 
que possamos sempre ter olhos atentos 
e sensíveis para admirar suas obras pri-
mas. Orgulhe-se de suas criações e de 
sua percepção!
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porEcy Júnior

Amigos da Arte e da Cultura, sejam 
bem vindos a este novo espaço! 
Aqui nos encontraremos sempre 

que pudermos, falando de arte, vida, criati-
vidade e sensibilidade. Pessoas que amam 
o belo, que tem talento, que exprimem o 
interior, demonstrarão aqui suas opiniões, 
valores, criações e falarão da vida do ar-
tista tecendo suas próprias opiniões, atra-
vés de suas convicções. Nesta coluna-feto 
ainda em pleno desenvolvimento e nasci-
mento, que estará sendo lapidada em cada 
edição do O Carapeba, no PALAVRA DE 
ESTRELA mostro um pouco do Diretor e 
Autor de Teatro- Henrique Nunes, através 
de suas próprias palavras  e respostas na 
nossa primeira entrevista, lembrando que 

não mudaremos em nada as respostas da-
das pelos entrevistados, serão unicamente 
deles as opiniões tecidas. Falo do traba-
lho de Mozart Bueno, um artista inovador 
que mescla natureza ao talento, no nosso 
OBSERVATÓRIO. Nesta primeira edi-
ção desta coluna, lembraremos através de 
fotos vários artistas que se destacam ou 
destacaram-se nas minhas colunas nestes 
20 anos. Nas próximas mostraremos com 
cobertura fotográfica eventos culturais 
promovidos em nossa cidade, além de 
uma agenda cultural que lhe acompanha-
rá mensalmente. Sejam bem vindos ao 
PRISMA-OBJETIVA, que buscará um 
entrosamento da arte , da cultura  e dos 
artistas de nossa Região.

1- COMO PROFISSIONAL DE TEATRO 
RESPEITADO E RECONHECIDO, PRIN-
CIPALMENTE NA CIDADE DE ARARU-
AMA, POLÊMICO, OBJETIVO E SAGAZ, 
DEFINA:
A- CULTURA EM ARARUAMA
Resposta: Viveu um dos melhores momentos 
da sua história, quando no ocaso da sua admi-
nistração, o então prefeito Chiquinho da Edu-
cação, percebeu que para que ela se justificasse 
precisava de mudanças. Por isso, ele deu um 
pé no rabo do “Bufo Placebo”(*), inexplica-
velmente resgatado pelo Sr. André Monica.

B- PROFISSIONAIS DO TEA-
TRO ARARUAMENSE:
Resposta: Temos talentos sufi-
cientes para projetar Araruama 
para todo o Brasil. Na terceira 
Idade já fizemos isso, com a 
nossa presença no Jô Soares na 
Rede Globo de Televisão.

C- O TEATRO MUNICIPAL 
- CARÊNCIAS, NECESSIDA-
DES E ATUALIDADE:
Resposta: Carências e neces-
sidades... Todas! Atualidade: 
um caos!

D- RELAÇÃO INTERPES-
SOAL ENTRE OS PROFIS-
SIONAIS E GRUPOS DE 
TEATRO EM ARARUAMA:
Resposta: De amor e ódio como em qualquer 
outro setor.

2- CONTE UM POUCO DE SUA HISTÓRIA 
NA ÁREA TEATRAL E QUAIS FORAM AS 
PRODUÇÕES QUE MAIS SE DESTACA-
RAM EM SEU CURRÍCULO?
Resposta: Quem conta história é o “Bufo Pla-
cebo” (*). Sem a menor sombra de dúvidas, o 
nosso maior sucesso, que bateu todos os récor-
des de crítica e bilheteria na cidade de Ararua-
ma foi: “Araruama. O último baile da Corte”

3-VOCÊ É CONSIDERADO AS VEZES POR 
MUITOS UMA PESSOA PERSPICAZ E POR 
MUITAS VEZES UM POUCO “SARCÁSTI-
CA”, PROVA DISTO SER AUTOR DO FA-
MOSO “KATUKAFUNDO”. O QUE ACHA 
DAS DEFINIÇÕES DADAS EM RELAÇÃO 
A SUA PESSOA?
Resposta: Acho bacana..

4- VOCÊ É POR DIVERSAS VEZES TAXA-
DO DE UM GRANDE CRIADOR DE POLÊ-
MICAS E DISCUSSÕES RELACIONADAS 
A CULTURA. O QUE ACHA DISTO?
Resposta: O ser crítico sempre cria alguns de-
safetos. Não perco noite de sono por causa dis-
so. Penso que o homem que não tem desafetos 
não é um homem confiável...

5- QUAIS OS SEUS SONHOS EM RELA-
ÇÃO AO FUTURO CULTURAL DE NOSSA 
CIDADE,  E O QUE SERIA NECESSÁRIO 
PARA CONCRETIZAÇÃO DESTES?
Resposta: Em relação aos sonhos, penso ser 
a grande utopia do mundo capitalista, Jung, 
Freud e Lacan já diziam que a onirização da 
realidade é o fator determinante que torna pos-
sível a contenção da revolução do proletariado. 
Prefiro ficar com aquilo que é real e palpável... 
E o que é real e palpável, é acreditar(??) que o 
Sr André Mônica tome uma atitude em relação 

a cultura do nosso município. Tinhamos 
muitas esperanças. Um pre-
feito jovem... culto... porem 
até o momento totalmente ir-
responsável com a síndrome 
do “Bufo Placebo” (*).

6- SOB A SUA ÓTICA, O 
QUE O PODER MUNICIPAL 
ATUAL TEM FEITO PARA O 
IMPULSO DA CULTURA EM 
NOSSO MUNICÍPIO, ?
Resposta: Nada!!!

7- O QUE PROVOCOU A IN-
TERRUPÇÃO DE SEUS SO-
NHOS EM RELAÇÃO AO 
TEATRO MUNICIPAL DE 
ARARUAMA, JÁ QUE VOCÊ 

REALIZOU UM TRABALHO ÍMPAR COMO 
DIRETOR DO MESMO?
Resposta: Em relação aos sonhos, já foi genial-
mente respondido acima. Quanto a interrupção 
do trabalho, é de responsabilidade do Sr André 
Mônica quando eu disse e torno a dizer que, 
o “Bufo Placebo” (*) entre gritos e faniquitos, 
não tem nenhum compromisso com a classe ar-
tística. Seu compromisso e seu projeto sempre 
foi pessoal.

8- E O SER HUMANO HENRIQUE, O QUE 
ESPERA DA VIDA?
Resposta: Espero que o “Bufo Placebo” (*) te-
nha pelo menos uma atitude digna na vida e se 
suicide em praça pública, para que possamos 
ter a certeza que a classe artística estará livre 
para seguir o seu curso natural. Neste dia, darei 
uma festa na pérgula de minha piscina recém-
inaugurada.

(*)“Bufo Placebo”- Palhaço, fanfarrão, aquele 
que exatamente nada faz.

PALAVRAS DA ESTRELA

O ser crítico  sempre 
cria alguns desafetos“ ”

OBSERVATÓRIO....
...............ARTES PLÁSTICAS

Há algumas semanas atrás visitei no Salão 
Iconográfico do Teatro Municipal de Araru-
ama, a Exposição do artista plástico Mozart 
Bueno que realiza seus trabalhos em fibra 
em arte bananeira. Fiquei encantado com a 
técnica utilizada pelo artista que consegue 
extrair do caule da bananeira, fibras que se 
transformam em verdadeiras obras de arte, 
é claro mescladas ao talento temperado de 
Mozart. Ainda não tive a oportunidade de 
conhecê-lo, mas confesso que me admirei 
com a beleza e a criatividade de alguns de 
seus trabalhos. Tenho visto obras de diversos 
artistas plásticos que utilizam as telas adqui-
ridas já prontas, ás vezes trabalhadas em eu-
catex, lonas ou jutas. No entanto o resultado 
da técnica desse artista da natureza é especial, 
pois conseguiu transportar o seu talento ao 

criar uma har-
monia perfeita 
das cores , até 
mesmo com 
materiais que 
buscam o alto-
relevo, para 
um produto 
inovador na 
técnica da pin-
tura. Ao obser-

var seus trabalhos, me deparei com algumas 
obras que realmente foram de criação ímpar 
como: a Desatadora de Nós; Barcos: Oriente 
Vermelho; Tigre e Flores, que se encontra-
vam em sincronia perfeita desde a junção 
dos tons e cores, das pinceladas e da vida 
que o artista deu as suas criações sobre um 
material inovador. A arte desse artista, não 
vem apenas de seu talento ao extrair de seu 
interior a inspiração, mas também por ter a 
sensibilidade ao aproveitar o que a nature-
za pode oferecer.  Num momento em que o 
mundo se volta a sustentabilidade ambiental, 
Mozart Bueno permitiu-se ir de encontro ao 
seu papel de criador e dançou sobre a fibra da 
bananeira aproveitando as diversas texturas 
que às vezes resistentes, ás vezes frágeis se 

Mozart Bueno  
DOMADOR DE SUAS MÃOS

ENTREVISTA - TEATRO

DIRETOR E AUTOR- 

HENRIQUE NUNES

mesclaram na arte inimitável do artista. 
A simplicidade dos naif’s, a onipotên-
cia da arte-sacra, a brasilidade retrata-
da pelas mãos de Mozart através dos 
peixes e flores, provocaram em mim, e 
acredito em muitos que tiveram o pra-
zer de observar estes trabalhos, uma 
sensação única de harmonia do homem 
com a vida, fazendo dele um domador 
de suas mãos e versátil provocador de 
mudanças. Parabéns Mozart Bueno, e 
que possamos sempre ter olhos atentos 
e sensíveis para admirar suas obras pri-
mas. Orgulhe-se de suas criações e de 
sua percepção!

										          	    outubro de 2010   O CARAPEBA  09

XIQUINHO, CHICO, E O VOTO QUE 
IRÁ DECIDIR ESTA ELEIÇÃO

Nesta edição
por Carlos Ney

acesse  www.ocarapeba.com.br

Diferentemente do que se percebia em 
eleições passadas, a escolha dos depu-
tados estaduais e federais assume, em 
Araruama, uma importância maior que 
a de governador. E embora o fato pos-
sa ter mais de uma explicação, eu fico 
com a que me parece mais óbvia: é a 
primeira chance que tem o nosso eleitor 
de avaliar o governo André Mônica.   
Durante os oito anos de seus dois 
mandatos, o ex-prefeito Chiquinho da 
Educação fez o que quis em termos 
de administração e de política. Ape-
sar de ter sido eleito, em seu primeiro 
mandato, com o apoio de Paulo Melo 
e André Mônica, Chiquinho jamais 
fatiou seu poder, dando-se ao luxo de, 
literalmente, fechar as portas da cida-
de ao casal Garotinho. E pelo que se 
ouvia na época, Araruama foi impe-
dida de progredir, por conta dessa in-
transigência política. Na reta final de 
governo, Chiquinho – que não tinha 
herdeiro a quem entregar sua coroa 
– declarou apoio ao então candidato 
Sergio Cabral (dizia-se na época que 
receberia uma secretaria no Estado) e, 
por conseguinte, tornou-se (mais uma 
vez) aliado de Paulo Melo e André 
Mônica, vindo ajudar este último a se 
eleger prefeito. Mas, como Chiquinho 
é Chiquinho, não desmontou do jegue 
do oportunismo e, logo nos primeiros 
meses do novo governo, passou a usar 
o microfone como atiradeira e os alo-
prados (o termo é dele) como alvos. E 
enquanto a Casa Azul apenas assistia, 
o radialista Chiquinho ia fazendo a 
sua micareta eleitoral (campanha fora 
de época), garantindo para si o status 
do primeiro político araruamense com 
possibilidade de eleger-se prefeito em 
mais de um município. Lançando-se 
candidato, Chiquinho caminhava para 
se tornar deputado federal. Mas, numa 
decisão surpreendente, desistiu da can-
didatura (diferentemente do que expli-
cou, fala-se que seria a certeza de que 
seria brecado pela “ficha suja”, ou até 
num acordo fechado com o governa-
dor Sergio Cabral). E fez mais ainda: 
anunciou que apoiaria um dos homens 
mais comprometidos com o governo 
municipal, Xico Pintado, ex-secretário 
de Obras e amigo do prefeito, não coin-
cidentemente um dos secretários que 
Chiquinho mais criticou, e que, maldo-
samente, apelidou de Xico Dálmata (o 

RUA DA MÃE JOANA RECEBE SEU CALÇAMENTO DE VOLTA

No último dia 20, depois de meses de incerteza para seus moradores, obrigados 
a conviver com uma paisagem toda nova de poeira e lama, começou o (re)cal-
çamento da Rua Carlos Revelles Castanho, no Parque Mataruna, que havia sido 
rasgada de ponta a ponta, para instalação de uma galeria (com altura aproximada 
de um homem) destinada a drenar as águas pluviais, acrescidas de lama e lixo, 
desde a Avenida Gladstone de Melo até o rio (na verdade um córrego de pouca 
largura e profundidade, já famoso pelas suas constantes cheias, a cada período 
de chuva mais intensa). Valeu a intervenção do vereador Norberto (PV), que 
no uso de suas atribuições legislativas, apresentou um documento, que recebeu 
adesão de seus colegas vereadores, solicitando ao prefeito o (re)calçamento que 
agora começa a ser feito.

PARQUE MATARUNA: UM BAIRRO DIVIDIDO

Realmente, as coisas parecem não andar muito bem para aquelas bandas. Depois 
receber o status de mais nova área de risco – por conta das águas da Av. Gla-
dstone de Melo – e da possibilidade do IBGE classificar seus moradores como 
população flutuante, eis que apareceu um muro no caminho dos moradores. E 
a gritaria foi tamanha que o prefeito foi até lá, prometendo que vai resolver o 
problema. E como não é de perder viagem, pediu votos para os seus deputados. 
E tinha gente que jurou que não era reunião política.             

Trocando em miúdos

cachorro que tem pintas). 
Tudo explicado, vamos ao quadro elei-
toral que ora se apresenta.  Para depu-
tado estadual, o mais cotado para ven-
cer aqui o saquaremense Paulo Melo 
(PMDB), homem forte dos governos 
de Araruama e Saquarema, é o Miguel 
Jeovani (PR). Claro que essa derrota 
em nossa terra não impedirá a vitória 
do eterno deputado, que tem sólidas 
bases em outros municípios fluminen-
ses; mas, vai pegar mal. Paulo Melo 
não costuma aceitar bem as derrotas, e 
alguém vai ter que pagar essa conta. 
Para deputado federal, o vereador de 
oposição, Saulo Peres (PCdoB) tem 
uma parada que, teoricamente, é du-
ríssima: vencer bem, aqui em Ararua-
ma, o candidato do governo municipal, 
Xico Pintado, já que uma excelente 
votação aqui é fundamental para suas 
pretensões (conquistar a cadeira de de-
putado federal e afirmar-se como nova 
liderança política em Araruama). Mas, 
o que torna estes dois enfrentamentos 
ainda mais significativos, é que ocorre-
rão no momento em que o governador 
Sergio Cabral (que tem o bafo do Ga-
beira na nuca), conta como certo repe-
tir, aqui em Araruama, a consagradora 
votação que lhe deu a união de Paulo 
Melo, André Mônica e Chiquinho da 
Educação. Só que esta eleição tem um 
complicador que, em minha avaliação, 
definirá os seus números: o voto útil. 
Muito mais do que votar a favor de um 
candidato, pelas virtudes que ele tenha, 
o eleitor deverá avaliar o governo An-
dré Mônica, e dessa forma poderá votar 
contra. Porque, por mais antenado que 
esteja quanto ao que acontece na ca-
pital, o cidadão é obrigado a conviver 
com uma realidade de pagar impostos 
demais e ter benefícios de menos. E se 
comparar este governo com o anterior, 
poderá achar que comprou gato por le-
bre, preferindo apostar no novo.  
Agora, embora estejam lutando em 
trincheiras diferentes, Saulo Peres e 
Miguel Jeovani sabem que combatem 
o mesmo combate. Precisam ser identi-
ficados pelo eleitor, como oposição, ca-
pitalizando como votos em seu favor, a 
rejeição que o governo municipal vem 
conseguindo junto ao eleitorado de to-
das as classes sociais, em quase dois 
anos de governo. Porque será este o 
voto que irá garantir sua eleição.

O Muro de Berlim agora é aqui
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estúdioB

GRANDES EVENTOS
A promessa de asfalto em toda a área do Parque de Ex-
posições de Araruama foi cumprida, e apesar não termos 
grandes atrações (fora os shows) na XX Expolagos, as 
meninas puderam desfilar com seus saltos altos sem ter 
q atolar na lama, e melhor, os Araruamenses já podem 
se orgulhar de ter um dos melhores espaços para even-
tos de toda a região, inclusive com uma pista de Moto-
Cross (ou SuperCross) permanente. 
O rodeio e shows com o Zeca Pagodinho, Lulu Santos, 
Guilherme & Santiago e André Valadão ficaram lo-
tados, faltando apenas atrações como 
expositores e diversão para as crianças 
(essas reclamaram q não tinha nada 
para fazer rsrsr). Com um “baita” es-
paço impermeabilizado, já podemos 
sonhar com eventos q vão desde tor-
neio de bolinha de gude a micareta.
Bom...  foi-se a XX Expolagos e junto o 
inverno, e com a chegada da primavera, 
a época dos acasalamentos \o/, e grandes 
shows em toda a região. Os q sempre cos-
tumo elogiar e destacar, são os realizados 
por duas grandes redes de supermercados. 
O destaque se deve ao fato de não termos 
conhecimento de em nenhum outro lugar 
do país se ter grandes shows, com grandes 
estruturas e bancadas por este tipo de comércio, a custo 0800 para a popu-
lação.
De agora, até o final do verão o q não vai faltar é eventos esportivos, gastro-
nômicos e shows para grande público a um custo muito baixo. Vc não vai 
poder reclamar de q não se tem nada para fazer nessa terra.
Maiores informações vc poderá acompanhar na “agenda” do site NoiteLa-
gos.com, ou se preferir acompanhar via twitter = @noitelagos. #boasfestas

  Singular
     Lulu Santos gravou CD e DVD Acústico MTV 2, 
no Estúdio Oscarito do Pólo Cine Vídeo, no Rio de 
Janeiro. Este é 23° álbum do maior hitmaker do Bra-
sil. No repertório, músicas como “Adivinha o Quê”, 
“Tudo Azul” e “Baby Babylon”, entre outros sucessos do 
cantor. É a segunda vez que Lulu participa da série Acústi-
co MTV. A primeira foi em 2000, que tamanha quantidade 
de hits, rendeu CD duplo e acumulou quase um milhão de 
cópias vendidas. Ao contrário do primeiro, desta vez Lulu 
apresentou apenas uma 
inédita “ E tudo mais” e 
redescobre alguns lados 
B de sua carreira, como 
“Minha vida”, “Brumá-
rio” e Papo Cabeça.
     A turnê do Acústi-
co MTV 2 estreou mês 
passado no Rio. Com as 
participações da Cuba-
na Marina de La Riva 
(Adivinha o quê) e do músico Jorge Ailton, o show rolou 
com um cenário inspirado na cultura africana e com uma 
banda impecável. Além dos habituais Chocolate (Bateria) 
e Hiroshi (Teclados),  Andrea Negreiros (Vocais, Cítara e 
Percussão) é o grande novo destaque. Com muita percus-
são, Lulu Santos se reinventou dentro de sua própria obra 

deixando tudo tão moderno que pareceu ter sido composto 
ontem. Mesmo com muitas histórias e histerias caminhan-
do lado a lado de Lulu, o que prevalece é a obra. 
     Com o Vivo Rio lotado, uma frase me chamou atenção 
dentre outras tantas ditas por Lulu naquela noite: “Muito 
obrigado. Isso aqui não começou ontem”. Mesmo afirman-
do que já fez todos os discos que poderia fazer, há sempre 

uma nova canção a ser composta com aquela melodia 
que nos pega pelos ouvidos e muda o nosso jeito de bei-
jar.
     O CD, DVD e BLU - RAY Lulu Santos Acústico 
MTV 2 ainda não tem previsão de lançamento e nem 
data de transmissão na TV. O projeto fez parte de uma 
série de gravações de acústicos em comemoração aos 
20 anos da emissora. Lulu Santos assina a produção do 
projeto.

Araruama

     O Projeto Sete e Meia, que agora não comporta só o 
formato acústico, recebeu o grupo Ânima no Teatro Muni-
cipal num show em reverência ao Clube da Esquina. Meus 
amigos Tollé (Brilhante interpretação de “Nascente”), 

Wellerson (lindo arranjo de “Nascente” e timbres fiéis 
aos originais), Alan (inserções técnicas alucinantes) e 
Duda (contagiante o clima com que ele executou as 
músicas), escolheram bem o repertório. Lamentei a 
não produção operacional que o show merecia. Um 
técnico de som pessoal da banda e pelo menos um 

roadie eram essenciais. Escorregadas e chiados são normais 
e saudáveis para qualquer músico, mas desconforto não. 
O show contou com duas participações relevantes: Carlos 
Gustavo e Carol Labre, que assumiu o palco. Todos os mú-
sicos acima são gabaritados (Alguns apenas não aptos). Se 
tivermos mesmo uma escola de música e incentiva do go-
verno federal tem quem ensine. 

        Estou feliz com Isabelle Pires investindo na música. 
Sempre fui fã dela e agora com o grupo Num corpo só, que 
faz um samba diferenciado com uma tendência cult, ela pa-
rece estar em casa.  Se adaptando aos tons, mas com uma 
postura segura, ela toma conta do lugar. Os shows rolam aos 
domingos no Cabana Brasil – Gigi.

         Aconteceu  no mês de setembro a Expo Araruama. 
Como de praxe, a programação conta com um show gos-
pel (deveria também ter um show católico, que além de ter 
grandes representantes musicais, atingiria um número ainda 
maior de cristãos), e três seculares, ou “do mundo”. Des-
ta vez: Zeca Pagodinho, Guilherme e Santiago, e ele: Lulu 
Santos, mesmo sem ter atualizado em sua agenda na web. 
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Porque...é PRIMAVERA!

Estação das flores, da alegria, da re-
novação. A primavera já chegou, e 
com ela as novas flores e cheiros pai-

rando no ar. Quando penso nesta estação, 
lembro do bordado, da renda, estampas 
coloridas e muitas flores. Baseada nisto, 
quero oferecer a vc, leitor, peças-chave 
para essa estação tão alegre!
Flores estão com tudo! Na cabeça, no cor-
dão, na roupa! A estação das flores nos 
proporciona muitas opções, só tome cui-
dado para não parecer um jardim ambu-
lante. Vestidos estampados também estão 
em alta. Vale mini, micro, longo, seja o que 
for, você vai encontrá-los nas vitrines.
Outra tendência fashion da estação é a 
Calça Cintura-Alta, que continua presente 
no dia a dia da fashionista. Use e abuse 

André Mônica 

adora jornalista

O CARAPEBA - Como primeira-dama 
do município, você passou a ser reconhe-
cida e citada em jornais, homenageada e 
tal. Como está lidando com o fato de ser 
agora uma celebridade local? Você acha 
que leva jeito pra “madame”?

PAULA - Não me considero uma cele-
bridade local, longe disso. Por conta do 
cargo do André, estamos um pouco mais 
expostos que as outras pessoas, fora isso 
nada nos diferencia. Sou uma pessoa igual 
a todo mundo e  acho que é assim que 
deve ser.  Não estranhem se me encontra-
rem na fila do banco, na recepção lotada 
do pediatra, suada na academia e até no 
mercado fazendo compras. Minha vida é 
normal! Não tenho babá para o meu filho, 
nem motorista, muito menos segurança!

OC - Como começou sua “relação” com 
Araruama? O que te chamou a atenção, 
pelo lado positivo e negativo?

PAULA - Na verdade eu nasci em Cabo 
Frio e sempre morei no Rio de Janeiro. 
Nas férias, viajava  para Região dos La-
gos e sempre passava por Araruama. Nada 
muito além disso. No começo do ano de 
2008 vim para cá ajudar na campanha do 
André Mônica, hoje meu marido, na épo-
ca candidato a prefeito da cidade. Gostei 
tanto daqui que nunca mais fui embora. 
Reconheço que a prestatividade e recepti-
vidade dos araruamenses é bacana demais. 
Porém, por todo mundo se conhecer, a fo-
foca às vezes predomina na cidade.

OC - Na sua opi-
nião, qual seria a 
função da primei-
ra-dama na atu-
alidade, já que 
você rejeita as-
sumir o estereó-
tipo do cargo?

PAULA - Não 
sou muito fã 
desse título, “pri-
meira-dama”, porém tenho procurado 
apoiar e ajudar o André em tudo, desde 
o equilíbrio familiar até sugestões e par-
ticipações no seu  dia a dia. Meu intuito é 
colaborar principalmente em causas que 
tenham por finalidade o bem estar coleti-
vo, essa é minha principal intenção.
  
OC- Alguém já ouviu de você a frase 
“você sabe com quem está falando?”. 
Qual sua opinião sobre essa clássica per-
gunta local?

PAULA - Não acho legal esse tipo de 
comportamento, nunca tive e nem tenho 
problemas com auto-afirmação. 
Infelizmente ainda nos deparamos com 
algumas pessoas que fazem uso desse 
“recurso”. Acho uma pena!

OC - O que é mais divertido: “babar” o 
seu filhão ou achar graça da “babação” 
dos sem-noção que eventualmente surgem 
pela frente achando que estão agradando 
ao fazerem isso?

PAULA - Lógico que ficar com 
meu João é a melhor coisa do 
mundo! (risos)

OC - Que tipo de som rola no 
IPod de uma primeira-dama? Dá 
umas dicas aí.

PAULA - Eu gosto de tudo um pouco! Os 
meus queridinhos: Roberta Sá, Jorge Ben, 
Natiruts,O Rappa, Mariana Aydar, Mono-
bloco e Janelle Monae. Ahhhhhhhhhhh, 
confesso que tenho um cdzinho do Luan 
Santana, pronto, falei!

OC - É verdade que você está se preparando 
pra correr a São Silvestre em dezembro?

PAULA -Hahaha, quem me dera! Confes-
so que tenho treinado, só que para o Cir-
cuito das Estações Adidas 2010 de outu-
bro, 5 kms apenas. Um dia chego lá,pode 
me cobrar!

OC - O que você faria como “prefeita”, 
que seu marido não fez, mas você acha 
que ele deveria ter feito? 

PAULA -  Tenho acompanhado de perto a 
luta do André e sei o quanto ele tem traba-
lhado por Araruama. Seria injusto eu dizer 
que faria alguma coisa que ele ainda não 

Quem disse que o prefeito não gosta da classe? Ele ama! A jornalista 
Paula Pêgas fala sobre sua nova rotina de primeira-dama e mãe de 
primeira viagem do primeiro-filho, o pequeno João. 

tenha feito. Temos bons exemplos disso, 
como a chegada da UPA, a melhoria da 
qualidade do ensino, a pavimentação de 
diversas ruas, etc. Acho que tudo aconte-
cerá ao seu tempo e ele só está começan-
do,  tenho certeza que vamos ver muita 
coisa acontecer. 

OC - Por conta do cargo que ocupa, seu 
marido acaba sendo alvo de críticas. 
Como você lida com as injustiças que 
eventualmente ele sofre? 

PAULA - Receber críticas faz parte da 
vida, e quem trabalha para o povo acaba 
sempre recebendo sua parcela delas, jus-
tas ou não. O André sabe lidar muito bem 
com isso, tem ouvido para as boas críticas 
e equilíbrio para suportar as injustas. Essas 
injustiças machucam, sofro junto com ele, 
mas André tem me ensinado a lidar com 
isso, sem revides e sem baixar o nível.

OC - Você é considerada uma ótima jor-
nalista, mas está impossibilitada de exer-
cer seu ofício trabalhando pra prefeitura. 
O desemprego é um fator que nos preo-
cupa muito. Que tal ser colunista do O 
CARAPEBA? 

PAULA - Gostei da idéia, estou aqui para 
negociações! (risos)

delas.  Acrescente isso à habilidade de fa-
zer sua cintura parecer mais fina.
E os sapatos! Um mais lindo que o 
outro!Mas nesta edição quero falar das 
plataformas, elas adicionam altura, sem 
a necessidade de dor ou desconforto. Pro-
cure sapatos que combinem com vários 
looks.
Pra finalizar nossa coluna 
deste mês, quero dar mais três 
dicas para você:Coletes, cintos 
e babados, eu amo!Estão em 
alta e prometem ficar até de-
pois do verão!
Um super beijo e até a próxi-
ma!
Dicas e opiniões? Nos escreva: 
fashionistas.ocarapeba@gmail.com
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estúdioB

GRANDES EVENTOS
A promessa de asfalto em toda a área do Parque de Ex-
posições de Araruama foi cumprida, e apesar não termos 
grandes atrações (fora os shows) na XX Expolagos, as 
meninas puderam desfilar com seus saltos altos sem ter 
q atolar na lama, e melhor, os Araruamenses já podem 
se orgulhar de ter um dos melhores espaços para even-
tos de toda a região, inclusive com uma pista de Moto-
Cross (ou SuperCross) permanente. 
O rodeio e shows com o Zeca Pagodinho, Lulu Santos, 
Guilherme & Santiago e André Valadão ficaram lo-
tados, faltando apenas atrações como 
expositores e diversão para as crianças 
(essas reclamaram q não tinha nada 
para fazer rsrsr). Com um “baita” es-
paço impermeabilizado, já podemos 
sonhar com eventos q vão desde tor-
neio de bolinha de gude a micareta.
Bom...  foi-se a XX Expolagos e junto o 
inverno, e com a chegada da primavera, 
a época dos acasalamentos \o/, e grandes 
shows em toda a região. Os q sempre cos-
tumo elogiar e destacar, são os realizados 
por duas grandes redes de supermercados. 
O destaque se deve ao fato de não termos 
conhecimento de em nenhum outro lugar 
do país se ter grandes shows, com grandes 
estruturas e bancadas por este tipo de comércio, a custo 0800 para a popu-
lação.
De agora, até o final do verão o q não vai faltar é eventos esportivos, gastro-
nômicos e shows para grande público a um custo muito baixo. Vc não vai 
poder reclamar de q não se tem nada para fazer nessa terra.
Maiores informações vc poderá acompanhar na “agenda” do site NoiteLa-
gos.com, ou se preferir acompanhar via twitter = @noitelagos. #boasfestas

  Singular
     Lulu Santos gravou CD e DVD Acústico MTV 2, 
no Estúdio Oscarito do Pólo Cine Vídeo, no Rio de 
Janeiro. Este é 23° álbum do maior hitmaker do Bra-
sil. No repertório, músicas como “Adivinha o Quê”, 
“Tudo Azul” e “Baby Babylon”, entre outros sucessos do 
cantor. É a segunda vez que Lulu participa da série Acústi-
co MTV. A primeira foi em 2000, que tamanha quantidade 
de hits, rendeu CD duplo e acumulou quase um milhão de 
cópias vendidas. Ao contrário do primeiro, desta vez Lulu 
apresentou apenas uma 
inédita “ E tudo mais” e 
redescobre alguns lados 
B de sua carreira, como 
“Minha vida”, “Brumá-
rio” e Papo Cabeça.
     A turnê do Acústi-
co MTV 2 estreou mês 
passado no Rio. Com as 
participações da Cuba-
na Marina de La Riva 
(Adivinha o quê) e do músico Jorge Ailton, o show rolou 
com um cenário inspirado na cultura africana e com uma 
banda impecável. Além dos habituais Chocolate (Bateria) 
e Hiroshi (Teclados),  Andrea Negreiros (Vocais, Cítara e 
Percussão) é o grande novo destaque. Com muita percus-
são, Lulu Santos se reinventou dentro de sua própria obra 

deixando tudo tão moderno que pareceu ter sido composto 
ontem. Mesmo com muitas histórias e histerias caminhan-
do lado a lado de Lulu, o que prevalece é a obra. 
     Com o Vivo Rio lotado, uma frase me chamou atenção 
dentre outras tantas ditas por Lulu naquela noite: “Muito 
obrigado. Isso aqui não começou ontem”. Mesmo afirman-
do que já fez todos os discos que poderia fazer, há sempre 

uma nova canção a ser composta com aquela melodia 
que nos pega pelos ouvidos e muda o nosso jeito de bei-
jar.
     O CD, DVD e BLU - RAY Lulu Santos Acústico 
MTV 2 ainda não tem previsão de lançamento e nem 
data de transmissão na TV. O projeto fez parte de uma 
série de gravações de acústicos em comemoração aos 
20 anos da emissora. Lulu Santos assina a produção do 
projeto.

Araruama

     O Projeto Sete e Meia, que agora não comporta só o 
formato acústico, recebeu o grupo Ânima no Teatro Muni-
cipal num show em reverência ao Clube da Esquina. Meus 
amigos Tollé (Brilhante interpretação de “Nascente”), 

Wellerson (lindo arranjo de “Nascente” e timbres fiéis 
aos originais), Alan (inserções técnicas alucinantes) e 
Duda (contagiante o clima com que ele executou as 
músicas), escolheram bem o repertório. Lamentei a 
não produção operacional que o show merecia. Um 
técnico de som pessoal da banda e pelo menos um 

roadie eram essenciais. Escorregadas e chiados são normais 
e saudáveis para qualquer músico, mas desconforto não. 
O show contou com duas participações relevantes: Carlos 
Gustavo e Carol Labre, que assumiu o palco. Todos os mú-
sicos acima são gabaritados (Alguns apenas não aptos). Se 
tivermos mesmo uma escola de música e incentiva do go-
verno federal tem quem ensine. 

        Estou feliz com Isabelle Pires investindo na música. 
Sempre fui fã dela e agora com o grupo Num corpo só, que 
faz um samba diferenciado com uma tendência cult, ela pa-
rece estar em casa.  Se adaptando aos tons, mas com uma 
postura segura, ela toma conta do lugar. Os shows rolam aos 
domingos no Cabana Brasil – Gigi.

         Aconteceu  no mês de setembro a Expo Araruama. 
Como de praxe, a programação conta com um show gos-
pel (deveria também ter um show católico, que além de ter 
grandes representantes musicais, atingiria um número ainda 
maior de cristãos), e três seculares, ou “do mundo”. Des-
ta vez: Zeca Pagodinho, Guilherme e Santiago, e ele: Lulu 
Santos, mesmo sem ter atualizado em sua agenda na web. 
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